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			Você X Eu / Suely Ubaldo


			Você não sabe o que passei


			Você não sabe, mas vai saber.


			Nunca contei, mas vou contar meu sofrimento, minha dor, minha angústia, meu problema.


			Você nunca se importou.


			Não me conhece, conhecendo.


			Também não quis me conhecer.


			Estando perto e ao mesmo tempo longe.


			Ficamos tão distantes, me tornei insignificante pra você, a minha dor foi sempre desamor.


			Você nunca se importou.


			Não quis saber, desconversou.


			Sem problema, hoje quero te contar, algumas coisas fora do lugar.


			Muito sofri, muito mesmo!


			Vivenciei coisas que jamais imaginei


			Sofri, permaneci e cheguei aonde cheguei.


			E nunca da minha boca você quis saber


			E nunca da minha boca você quis saber


			Quando bebê desabrochei, desabortei


			mesmo alguém querendo e desejando,


			com sentimento perverso minha vida romper


			Mas sem conseguir, seu plano foi frustrado.


			Na saída daquele lindo ventre por nove meses carregado, obrigada mãezinha por ter preservado sua bela vida de um grande pecado.


			Por DEUS na terra condenado


			Você não sabia, mas continuo a dizer nas linhas e entrelinhas desta agenda.


			Pra você um dia poder me conhecer e entender


			Você não sabe o que passei,


			Mas vai saber por mim ou ouvir alguém dizer


			Minha luta, meu sofrer.


			Tomara que não seja tarde


			Este dia que irá me entender


			Nunca mais julgar, acessar ou contender.


			Jogando indireta sem ao menos, me conhecer.


			Quando eu menina crescia,


			Com a morte me deparei.


			Meus pulmões muito fraquinhos,


			Mal podendo respirar, não querendo viver.


			Mas DEUS em mim achando graça


			Deu-me forças, me fazendo sobreviver.


			Trazendo-me de volta a vida
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